
4 - T E M P O ENOS 

Você diz que não tem dinheiro para 
socorrer aos necessitados, mas dispõe de 
tempo para auxi l iar de algum modo. 

* 

Você af i rma que não pode escrever 
longa carta ao amigo que lhe pede con fo r to , 
mas dispõe de tempo para fazer um bi lhete. 

* 
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Você diz que não possui elementos 
para clarear o caminho dos que jazem no er­
ro, mas, dispõe de tempo a f i m de art icular 
algumas palavras, a benefício dos que se de­
moram na ignorância. 

* 

Você af irma que lhe falta competên­
cia, diante das tr ibunas edif icantes, mas dis­
põe de tempo para essa ou aquela frase de es­
perança e consolo. 

* 

Você diz que não detém qualquer 
dom mediúnico que lhe garanta as atividades 
na sementeira do bem, mas, dispõe de tem­
po, a f im de colaborar na assistência aos ir­
mãos em obstáculos mui tos maiores do que 
os nossos. 

* 
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Você af i rma que não retém bastante 
saúde para alentar essa ou aquela tarefa no 
bem aos outros, mas dispõe de tempo que 
lhe faculta ofertar migalha de gentileza no 
amparo aos semelhantes. 

* 

Você diz que caiu moralmente e não 
mais pode estender a luz da fé, mas dispõe 
de tempo para levantar e seguir adiante. 

* 

Você af i rma que o companheiro é di­
f í c i l de suportar, mas dispõe de tempo para 
renovar-lhe a maneira de ser, através dos seus 
própr ios exemplos. 

* 

Você diz que a d i f iculdade é insupe-

31 



rável, mas dispõe de tempo a f im de contor­
ná-la, at ingindo a realização do melhor. 

Você af i rma que a sua fel icidade aca­
bou e estira-se na estrada, como se a sua pro­
vação fosse mal sem reméd io . . . 

Meu amigo, observe o tempo, pense 
no tempo, aceite o tempo e agradeça ao tem­
po, de vez que o tempo recomeça a cada dia 
e todos nós, com a Bênção de Deus, tudo po­
demos recomeçar. 
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5 - M A I S UM POUCO 

Quando estiveres à beira da explosão 
na cólera, cala-te mais um pouco e o silêncio 
nos poupará enormes desgostos. 

* 

Quando fores tentado a examinar as 
consciências alheias, guarda os pr incíp ios do 
respeito e da fraternidade mais um pouco e a 
benevolência nos livrará de muitas compl i ­
cações. 
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